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Os quelônios (classe Reptilia, subclasse
Anapsida, ordem Testudines) compõem um grupo de
répteis caracterizados externamente no geral pela
cabeça parcial ou completamente revestida por escamas
dérmicas, dentes ausentes, maioria das espécies com
uma estrutura córnea mandibular e maxilar (ranfoteca);
membros escamados podendo ser remiformes com
dedos não aparentes e algumas garras, palmados ou não
com dedos aparentes e unhas, ou membros
coluniformes com os dedos não aparentes e unhas
fortes; um casco ósseo recoberto por placas córneas
(escudos), com uma abertura para a cabeça e membros
anteriores e outra para os membros posteriores e a
cauda, a carapaça é a porção dorsal deste casco, a ventral
é o plastrão, ambas são conectadas lateralmente através
de uma estrutura (ponte), que é uma extensão do
plastrão (Vanzolini et al., 1980; Freiberg, 1981).

Quelônios constituem o único grupo de
vertebrados viventes cujos crânios apresentam apenas
as aberturas nasais e orbitais, condição anápsida.
Originários provavelmente no período Carbonífero, há
controvérsias se os quelônios são filogeneticamente
integrantes do clado Parareptilia de anapsídeos
primitivos ou do clado Eureptilia que inclui os
diapsídeos, representados pelos demais répteis e aves
(Piñeiro et al., 2012; Lee,2013).

A ordem taxonômica conservativa dos quelônios
é Testudines (Loveridge & Williams, 1957), mas há
controvérsias com relação à adoção de Testudines ou
Chelonia (Dubois & Bour, 2010). São reconhecidas duas
subordens (Goin et al., 1978; TTWG, 2017):
Cryptodira com 11 famílias e 253 espécies têm 8
vértebras cervicais, largas, e retraem o pescoço no plano
vertical ao esconderem a cabeça no casco, plastrão com
12 escudos, ausente o intergular;  Pleurodira com 3
famílias e 93 espécies têm 8 vértebras cervicais,
estreitas, e dobram lateralmente o pescoço ao

esconderem a cabeça no casco, plastrão com 13
escudos, presente o intergular.

Cada espécie de quelônio tem um conjunto de
adaptações (nicho ecológico) que permite a vida em
ambientes específicos, algumas espécies são marinhas,
outras vivem em regiões continentais interiores e
insulares, cujos hábitos podem ser aquáticos, semi-
aquáticos ou terrícolas.

Nas espécies que têm as áreas de vida mais
dependentes da água, ao lado das inerentes adaptações
fisiológicas relacionadas à vida aquática, ocorreram
também mudanças nos esqueletos apendiculares e
músculos, promovendo  a locomoção por natação. Nos
quelônios marinhos as modificações ósseas
converteram os membros anteriores em nadadeiras e
os posteriores em lemes, consequências de
elongamentos das falanges juntamente com o
alargamento do osso articular metatarsal. Os dedos e
artelhos ficaram externamente inaparentes, revestidos
por tecido conjuntivo e músculos estriados, com
algumas unhas em forma de garras (Wineken, 2001).

Nos quelônios de água doce também ocorreram
modificações ósseas (e musculares), mas as mãos e
pés ficaram com os dedos e artelhos externamente
individualizados, livres ou total ou parcialmente
palmados quando interligados por membranas, unhas
presentes (Romer & Parsons, 1985). Além da natação,
tais adaptações permitiram também aos quelônios de
água doce se locomoverem nas partes sedimentares de
fundo e margens de rios, lagos e igarapés onde eles
vivem, incluindo também porções de terra firme nas
quais algumas espécies podem estender suas áreas de
vida, para reprodução ou alimentação.

Em meio aquático quelônios estão sujeitos à
ação física das densidades (volume e massa), suas e da
água, gerando por pressão uma força vertical com
sentido para cima (empuxo), permitindo os
deslocamentos por natação, auxiliados pelas
inerentes adaptações. Em meio não aquático os
quelônios estão sujeitos à interação física entre a
superfície de contato e os corpos, bem como às forças
peso e normal, relacionadas às massas corporais e à
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gravidade. As modificações fisiológicas e estruturais
que ocorreram nestes quelônios resultaram, por
seleção, em esqueletos apendiculares e músculos que
permitiram  a postura elevada sobre membros
escamados atarracados, os posteriores coluniformes,
ambos cornificados nas extremidades; falanges
reduzidas recobertas por tecido conjuntivo e músculos,
com unhas fortes e salientes. Tal conjunto anatômico
condicionou a vida no chão em ambientes secos ou mais
úmidos (Romer & Parsons, 1985; Crumly & Sánchez-
Villagra, 2004); eventualmente em áreas alagadas
(Morcatty & Valsecchi, 2015).

Com relação à dieta, algumas espécies de
quelônios são zooplantófagas incluindo alguma
algivoria, outras são herbívoras, carnívoras ou onívoras
que incluem nas dietas partes de plantas e pequenos
animais, adultos e larvas (Rueda-Almonacid et al.,
2007). Quelônios têm os sexos separados, a reprodução
é por oviparidade. No Brasil há relatos de espécies de
água doce, terrícolas e marinhas que realizam uma, duas
ou mais desovas por período reprodutivo, cujas
posturas  variam de 1 a 100 ou mais ovos, depositados
em áreas arenosas fluviais, em terra firme ou praias
marinhas (Brasil, 2016; Souza, 2004; Marcovaldi &
Marcovaldi, 1987, Vanzolini, 1999).

São registradas cerca de 35 espécies de
quelônios nos ecossistemas brasileiros, distribuídas em
todos os domínios (Costa & Bérnils, 2018). Os
criptodiros são compostos pelas famílias marinhas
Cheloniidae (4 spp.) e Dermochelyidae (1 sp.), e pelas
famílias continentais aquáticas ou semi aquáticas
Kinosternidae (1 sp.), Emydidae (2 spp.) e
Geoemydidae (1 sp.), incluindo a família terrícola
Testudinidae (2 spp.). Os pleurodiros compõem as
famílias continentais aquáticas Chelidae (19 spp., 2
sspp.) e Podocnemididae (5 spp.).

Na Amazônia são contabilizadas pelo menos 20
espécies de quelônios nos vários ecossistemas
aquáticos e de terra firme  (Vogt et al., 2001; Costa &
Bérnils, 2018). Em Roraima nós registramos 5 famílias
e 13 espécies nos ecossistemas regionais, aqui
comentadas com auxílio da literatura (e.g. Turtle

Taxonomy Working Group, 2017; Costa & Bérnils,
2018; Pritchard & Trebbau, 1984; Pritchard, 1975;
Rueda-Almonacid et. al., 2007; Moskovits, 1998; Vogt,
2008; Vogt et al., 2001), antigos relatos sobre
quelônios em Roraima (e.g. Agassiz, & Agassiz,1868;
Coutinho, 1868; Almada, 1787; Ferreira, 1786),
informações da IUCN (2020), catálogo eletrônico de
Uetz et al. (2020) e da Convenção Internacional de
Espécies da Fauna e Flora Selvagens em Perigo de
Extinção (Brasil, 2000). O conjunto de informações
que obtivemos foi complementado com relatos de
moradores. A apresentação está por subordem, dentro
destas as famílias e as espécies (Pritchard, 1975; Vitt
& Caldwell, 2014:523). A lista das espécies que
registramos em Roraima está na página 124, as
localidades e coordenadas estão na página 14.

ORDEM  TESTUDINES
SUBORDEM  CRYPTODIRA
FAMÍLIA  TESTUDINIDAE

A família é composta por 15 gêneros e 42
espécies distribuídas por vários continentes e ilhas
oceânicas (TTWG, 2017; Goin et al., 1978). No Brasil
ocorrem 2 espécies heterogeneamente distribuídos nos
domínios (Costa & Bérnils, 2018) e presentes em
Roraima, ambas muito parecidas entre si: terrícolas,
onívoras no geral; bico córneo presente, barbelas
ausentes no queixo; carapaça em forma de domo,
escudos com os centros amarelados e anéis de
crescimento, 11 pares de escudos marginais, escudo
cervical ausente; 2 falanges nos dedos externamente
não aparentes, unhas fortes, 5 nos membros anteriores
e 4 nos posteriores; cauda mais curta nas fêmeas.

Chelonoidis carbonarius tem cerca de 50 cm
(carapaça) ou mais; cabeça escura,  avermelhada  no
topo, focinho e laterais, rostral grande, pré-frontais
pequenas, frontal inteira; constrição lateral do casco
ao nível da ponte; escamas vermelhas nos membros.

Chelonoidis denticulatus tem cerca de 40 cm
(carapaça) ou mais; cabeça escura, amarelada no topo,
focinho e laterais, rostral pequena, pré-frontais
alongadas, frontal subdividida; bordos laterais do casco
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relativamente paralelos, sem constrições; escamas
amarelas nos membros.

Espécies de ampla distribuição
O jabuti-vermelho ocorre da América Central à

Argentina; o jabuti-amarelo da Colômbia à Mata
Atlântica do Rio de Janeiro (Uetz et al., 2020; Costa &
Bérnils, 2018).

Distribuição em  Roraima e conservação
 O jabuti-amarelo habita áreas florestadas, o

jabuti-vermelho vive nas áreas mais abertas, embora
possa ser encontrado em áreas de mata, muitas vezes
em simpatria com o seu congênere, conforme
observado também em outras regiões amazônicas
(Pritchard, 1975; Castaño-Mora & Lugo-Rugeles,
1960; Medem et al., 1979; Williams, 1960; Moreira
1991). Na Estação Ecológica de Maracá as duas
espécies de jabutis se alimentam de folhas, flores,
frutos e sementes  (Moskovits, 1998; Strong, 2005).

Em Roraima é comum encontrar jabutis cativos
nos quintais, para reserva alimentar, consumidos em
eventos sociais ou criados como xerimbabos. Em
algumas comunidades rurais jabutis podem ser
utilizados como troca por produtos, por exemplo,
açúcar, café, sal, farinha, sabão e fósforo.

FAMÍLIA  GEOEMYDIDAE
Família  com 19 gêneros e cerca de 71 espécies

(Uetz et al., 2020) distribuídas heterogeneamente em
quase todos os continentes. Na América do Sul ocorre
o gênero Rhinoclemmys com 5 espécies, uma destas
vive no Brasil (Costa & Bernils, 2018).

Rhinoclemmys punctularia é semi-aquático,
onívoro; cerca de 25 cm de comprimento (carapaça);
cabeça dorsalmente negra com 4 manchas vermelhas,
2 pré-oculares e 2 parietais, 2 faixas vermelhas pré-
oculares, divergentes para trás até as parietais,
ventralmente cabeça creme com linhas negras e
amarelas que se estendem pelo pescoço; bico córneo
presente, barbelas ausentes no queixo; carapaça escura,
ovalada e achatada, 12 pares de escudos marginais;

plastrão acastanhado; 5 dedos nos membros anteriores
e posteriores, incompletamente palmados, com unhas.

Espécie de ampla distribuição
Rhinoclemmys punctularia apresenta ampla

distribuição, da Colômbia à Mata Atlântica do sudeste
(Costa & Bérnils, 2018).

Distribuição em Roraima e conservação
A perema  R. punctularia é quelônio encontrado

principalmente nas áreas florestadas, vivendo em
pequenos igarapés e lagos, também nos entornos destes
corpos d’água. Os moradores da região, incluindo os
povos indígenas waimiri-atroari  e yanomami,
consomem regularmente a carne da perema.

FAMÍLIA  KINOSTERNIDAE
A família contém 4 gêneros e pelo menos 29

espécies distribuídas do Canadá (1 sp.) até a Argentina
(1 sp.), a maioria delas ocorre no México e Estados
Unidos (Uetz et al., 2020). Três espécies do gênero
Kinosternon vivem na América do Sul: K. dunni na
Colombia; K. leucostomum nos ecossistemas do
México ao oeste da  América do Sul até o Peru - a
terceira é K. scorpioides, a única espécie da família
presente no Brasil, encontrada também em Roraima.

Espécie de ampla distribuição
Kinosternon scorpioides ocorre do México à

Argentina, incluindo a Amazônia, o Escudo da Guiana e
Guianas. No Brasil a espécie se estende do domínio
amazônico até o cerrado e Mata Atlântica do nordeste
- a subespécie assinalada para estas regiões é K.
scorpioides scorpioides (Costa & Bérnils, 2018).

É um quelônio semiáquático, onívoro; cerca de
20 cm de comprimento (carapaça); cabeça acinzentada,
no topo a pele é lisa; bico córneo presente, 5 a 7
barbelas no queixo; carapaça alta e escura com 3 carenas
longitudinais, a vertebral proeminente, escudos
marginais 11 pares; plastrão amarelado com 3 lobos, o
intermediário é fixo; membros anteriores e posteriores
com 5 dedos, palmados e com unhas.
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Distribuição em Roraima e conservação
 A muçuã (Vanzolini et al., 1980, grafam mussuã)

foi registrada por nós em  áreas de mata da região sul e
no lavrado da Serra da Lua. Os povos indígenas
yanomami e wai-wai apreciam este quelônio na
alimentação.

SUBORDEM  PLEURODIRA
FAMÍLIA  CHELIDAE

A família compreende quelônios aquáticos e
semi-aquáticos distribuídos majoritariamente na
Austrália e América do Sul (Goin et al., 1978; TTWG,
2017). No Brasil ocorrem 7 gêneros e 20 espécies
(Costa & Bérnils, 2018), das quais 4 gêneros e pelo
menos 4 espécies estão presentes em Roraima.

Phrynops geoffroanus é aquático, carnívoro;
cerca de 30cm de comprimento (carapaça); cabeça e
pescoço acinzentados com 2 pares de linhas escuras,
um par lateral do focinho até a carapaça, um par ventral
da mandíbula ao plastrão sobre coloração amarelada
com retículos pretos, porção dorsal do pescoço com
tubérculos espiculares; bico córneo presente, 2 barbelas
no queixo; carapaça escura, 12 pares de escudos
marginais; plastrão amarelado nos adultos com retículos
pretos; 5 dedos nos membros anteriores e 4 nos
posteriores, palmados e com unhas.

Chelus fimbriata é aquático, carnívoro; cerca de
30 cm de comprimento (carapaça); cabeça acinzentada,
triangular e deprimida, com três linhas escuras no topo
que se estendem pelo pescoço lateralmente expandido
até a rugosa, pequena e castanha carapaça, plana com
três quilhas longitudinais, plastrão escuro; olhos
pequenos dispostos lateralmente, boca grande, focinho
cilíndrico formando uma pequena tromba com as narinas
na extremidade; bico córneo ausente, pequenas barbelas
no queixo; membros anteriores com 5 dedos e 4 nos
posteriores, palmados e com unhas.

Platemys platycephala é semi-aquático,
carnívoro; cerca de 20 cm de comprimento (carapaça);
cabeça  achatada, amarela no focinho e nas temporais,
topo  e pescoço acastanhados, pele lisa na região
frontal, ventralmente é preto na garganta e no pescoço;

bico córneo presente, barbelas ausentes; carapaça
achatada, castanha com manchas pretas laterais bem
delineadas, bordos aplainados, sulco longitudinal e 2
quilhas, 12 pares de escudos marginais; plastrão preto,
plastrão castanho; 5 dedos nos membros anteriores e 4
nos posteriores, semi-palmadas, com unhas.

Mesoclemmys gibba é aquático, carnívoro; cerca
de 20 cm comprimento (carapaça); cabeça robusta,
uniformemente acinzentada ou dorsal e lateralmente
parda, ventralmente creme, com finos retículos claros
na porção temporal e na ranfoteca, grânulos no topo da
cabeça; bico córneo presente, 2 barbelas no queixo;
carapaça ovalada, escura, com os bordos anteriores
mais aplainados, 12 pares de escudos marginais;
plastrão escuro; membros anteriores com 5 dedos, 4
nos posteriores, palmados e com unhas.

Espécie de ampla distribuição
O cágado Phrynops geoffroanus ocorre do

norte da Colômbia ao norte da Argentina, em todos os
domínios brasileiros (Vanzolini et al., 1980).

Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

O matá-matá Chelus fimbriata, o jabuti-
machado Platemys platycephala e o cágado
Mesoclemmys gibba são predominantemente
amazônicos (Vogt, 2008; Vogt et al., 2015).

Distribuição em Roraima e conservação
Apesar das amplas ocorrências do matamatá,

jabuti-machado e os dois cágados (M. gibba e P.
geoffroanus) na América do Sul, suas distribuições não
são bem conhecidas em Roraima. Nas áreas florestadas,
onde são mais frequentes as observações de P.
platycephala e M. gibba, estes quelônios são incluídos
na dieta dos índios que ali residem, os yanomami a oeste
e os waimiri-atroari ao sul. Phrynops geoffroanus
também faz parte da dieta dos índios macuxi, wapixana
e ingaricó na região do rio Cotingo, ao norte de
Roraima. As populações amazônicas de Chelidae estão
em declínio em várias regiões (IUCN, 2020).
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Comentários:  No Museu Integrado de Roraima
há um exemplar (Nascimento et al., 2012) que nós
identificamos como P. geoffroanus. O gênero
Phrynops foi redefinido para incluir as espécies
geoffroanus, hilarii, tuberosus e williamsi (McCord
et al., 2001); há sugestão, com base na coloração e
morfometria, para sinonimizar P. tuberosus em P.
geoffroanus (Friol, 2014, 2019). Na lacônica descrição
de Emys geoffroana Schweigger, a localidade consta
apenas “habitat in Brasilia” (Schweigger, 1812:302-
303) - o holótipo de geoffroana foi coletado por
Alexandre Rodrigues Ferreira entre 1783-1793, nas
suas viagens pela Amazônia, não se sabe a região
(Ferreira, 1786; Ceríaco, 2014). Na descrição também
lacônica de Platemys tuberosa, com base num exemplar
coletado por Richard Schomburgk, Peters cita a
localidade no rio Cotingo, e no título British-Guiana
(“Cotinga flusse am Roraimagebirge” - Peters,
1870:311-313) - o rio Cotingo flui todo em território
brasileiro e até 1884 a porção inicial do seu curso era
considerado na Guiana, verificando-se por esta ocasião
que a cabeceira deste rio situa-se na parte brasileira do
Monte Roraima (Menck, 2009). O exemplar do museu
roraimense que nós examinamos é procedente do rio
Cotingo.

FAMÍLIA  PODOCNEMIDIDAE
A família compreende os gêneros aquáticos

Podocnemis e Peltocephalus (TTWG, 2017),
distribuídos nos rios da  América do Sul (7 spp.) e  de
Madagascar (1 sp.). As 5 espécies de podocnemidídeos
que ocorrem no  Brasil são encontradas em Roraima.

Podocnemis sextuberculata é onívoro; cerca de
30 cm de comprimento (carapaça); cabeça castanha,
partes acinzentadas no pescoço; bico córneo presente,
1 barbela no queixo; carapaça acastanhada, alta, 12 pares
de escudos marginais; adultos com 2 tubérculos no
plastrão (jovens com 6 tubérculos no plastrão)
amarelado; membros anteriores com 5 dedos, 4 nos
posteriores, palmados com unhas.

Podocnemis unifilis é no geral herbívoro; cerca
de 40 cm de comprimento (carapaça); cabeça escura

com manchas amareladas nos machos adultos, manchas
esmaecidas nas fêmeas adultas; bico córneo presente,
1-2 barbelas no queixo; carapaça acinzentada, ovalada,
12 pares de escudos marginais; plastrão acinzentado; 5
dedos nos membros anteriores, 4 nos posteriores,
palmados com unhas.

Podocnemis expansa é no geral herbívoro; cerca
de 90 cm de comprimento (carapaça), cabeça escura,
ranfoteca e laterais acastanhados, machos com 2
manchas amarelas esmaecidas no topo da cabeça,
ausentes nas fêmeas, olhos muito juntos, voltados
para cima; bico córneo presente, 2 barbelas no queixo;
carapaça acinzentada, aerodinâmica, aplainada e
expandida posteriormente, mais estreita nos machos,
12 pares de escudos marginais;  plastrão amarelado com
manchas escuras irregulares; 5 dedos nos membros
anteriores, 4 nos posteriores, palmados com unhas.

Peltocephalus dumerilianus é onívoro; cerca de
50 cm de comprimento (carapaça); cabeça grande,
verde-pálido dorsal e lados, ranfoteca amarelada; bico
córneo em forma de gancho, 1 barbela no queixo;
carapaça acinzentada, alta em relação às espécies da
família, mais aplainada posterioremente, maiores nos
machos, escudos marginais 12 pares; plastrão amarelo
esmaecido; membros anteriores com 5 dedos, 4 nos
posteriores, palmados, com unhas.

Espécies de ampla distribuição
 A tartaruga P. expansa ocorre  dos ecossistemas

amazônicos ao domínio do cerrado (Uetz et al., 2020).
O tracajá P. unifilis ocorre da porção central da
Amazônia para o norte, ao sul chega no cerrado - a
espécie foi descrita da Guiana, com base em exemplares
procedentes das áreas abertas dos rios Tacutu e
Rupununi (Fretey, 1987; Troschel, 1848:647).

Espécies de distribuição predominantemente
amazônica

Dentre os podocnemidídeos a irapuca
Podocnemis erythrocephala tem a distribuição mais
restrita, vivendo predominantemente na região noroeste
da Amazônia; o cabeçudo Peltocephalus dumerilianus
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vive ao norte deste domínio e o iaçá P. sextuberculata
na porção amazônica ocidental, podendo chegar até a
borda do cerrado (Rueda-Almonacid et al., 2007;
Nascimento et al., 2012, IUCN, 2020).

Distribuição em Roraima e conservação
Os podocnemidídeos na região podem ser

encontrados principalmente nos ecossistemas aquáticos
de áreas florestadas e as suas populações são grandes
no geral. Os moradores ribeirinhos apreciam suas
carnes e ovos, mas a maior pressão predatória humana
é sobre a tartaruga-da-amazônia P. expansa. Este é o
quelônio que mais tem sido caçado na Amazônia desde
o século XVIII, devido principalmente aos seus hábitos
gregários durante o período anual de nidificação, que
chegam a reunir cerca de 3.500 fêmeas fora da água
(os machos permanecem na água) numa noite de
nidificação, tornando-as conspícuas e muito vulneráveis
à predação por humanos que não visam a subsistência e
sim o comércio ilegal  (Rueda-Almonacid et al.,
2007:207; Vanzolini, 1967).

Dentre as citações mais antigas de caça
predatória à P. expansa, Alexandre Rodrigues Ferreira
relata que entre 1780-1785 só em dois viveiros
(currais) da Fazenda Real de Barcelos, na vila do mesmo
nome, Capitania do Rio Negro (atual município de

Barcelos, Amazonas), foram confinadas 53.468
jurararetês; 17.461 destas mortas por manejos
inadequados, sem serem aproveitadas  (Ferreira, 1786
- relato republicado em 1972, págs. 37-41). Neste relato
de 1786 Alexandre Ferreira cita que havia outros
viveiros além dos currais da corte portuguesa, menciona
mortes de jurararetês nas viagens entre os locais de
captura destes quelônios (pesqueiros) e a Vila de
Barcelos, e ainda conta sobre a predação humana de
ovos nos ninhos (Machado, 2016).

Além dos relatos antigos de ARFerreira, a
literatura registra várias ocorrências antigas e mais
recentes também, envolvendo atividades predatórias de
humanos sobre a tartaruga-da-amazônia, bem como os
usos que se fazem destes quelônios e os confinamentos
ilegais em currais caseiros (e.g. Almada, 1787;
Sampaio, 1825; Bates, 1879; Coutinho, 1868; Agassiz
& Agassiz, 1868; Ojasti, 1967; Smith, 1979;
Nascimento et al., 2012; Rebêlo & Pezzuti, 2000; Fiori
& Santos, 2015:47-48). Tais atividades predatórias
sobre todas as espécies de podocnemidídeos vêm
produzindo um declínio das suas populações nos
últimos anos, principalmente de P. expansa (IUCN,
2020), fato lamentável, mas que também tem provocado
diversas ações de proteção promovidas por órgãos
governamentais (Brasil, 1998, 2000).

RESUMO
Na Amazônia Brasileira ocorrem pelo menos 20 espécies de quelônios, 13 destas estão no lavrado e nas áreas florestadas de
Roraima - 7 espécies apresentam  ampla distribuição, 6 são predominantemente amazônicas. Os criptodiros Testudinidae,
Geoemydidae e Kinosternidae não estão vulneráveis; os pleurodiros Chelidae e Podocnemididae estão. Os podocnemidídeos
constam da lista do Apêndice II da Convenção Internacional de Espécies da Fauna e Flora Selvagens em Perigo de Extinção, o que
permite a comercialização de seus subprodutos, desde que controlado legalmente.

ABSTRACT
In the Brasilian Amazon occur at  least 20 species of turtles, 13 of these are in the lavrado and forested areas of Roraima - 7 species
are widely distributed, 6 are predominantly Amazonian. The criptodiran Testudinidae, Geoemydidae and Kinosternidae are not
vulnerable; the pleurodiran Chelidae and Podocnemididae are. The podocnemidids are in the Appendix II List of the International
Convention on Endangered Species of Wild Fauna and Flora, which allows the commercialization of its by-products, since legally
controlled.
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